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EDITORIAL 

A Revista entreideias: educação, cultura e sociedade apresenta a 
seus leitores o Dossiê “A medicalização da vida escolar: enfoque 
multidisciplinar”, despontando entre as pioneiras a priorizar o de-
bate de tema que pode, sem dúvidas, ser considerado um dos mais 
importantes no contexto contemporâneo em geral, e que atinge, 
em cheio, a vida escolar. 

Inicialmente, faz-se necessário retomar o conceito, que é foco 
de debate no campo da educação brasileira há pelo menos 30 anos, 
a partir das contribuições críticas da psicóloga Maria Helena Souza 
Patto, da médica Maria Aparecida Affonso Moysés e da pedagoga 
Cecília Collares. Embora esteja presente do debate educacional há 
décadas, ainda há quem suponha que medicalização é sinônimo 
de uso abusivo de medicamentos, sobretudo psiquiátricos, em 
especial na infância. No entanto, o conceito é mais amplo, envol-
vendo a transformação de questões históricas, sociais, culturais e 
econômicas complexas em questões biomédicas, culminando no 
olhar para aqueles que não correspondem às expectativas como 
doentes. Sendo assim, sua presença na educação é mais ampla e 
incisiva do que parece. 

Quem quer que conviva com a vida diária escolar, tanto na 
rede pública como na privada, reconhece que o processo de me-
dicalização está instalado nas entranhas da escola, atingindo não 
apenas os alunos do ensino fundamental e médio, mas estudantes 
e professores de todos os níveis de escolarização, da educação in-
fantil ao ensino superior, que, diante do desgaste da forma-escola, 
experimentam situações de fracasso e sofrem por isso como se fosse 
uma questão individual. Ao tentar enfrentar o fracasso individu-
almente, enfraquecem as lutas pelas mudanças a que a educação 
urgentemente deve passar.

Apesar de ser tema urgente e fundamental, pode-se considerar 
que o escopo de publicações voltadas para a crítica da medicalização 
escolar ainda não corresponde à sua importância. Embora tenha 
crescido nos últimos cinco anos, há muito que caminhar na direção 
da popularização do tema, sempre respeitando critérios de cienti-
ficidade. Por esse motivo, buscamos, na composição deste Dossiê, 
considerar a amplitude do tema, que envolve todos os níveis de 
escolarização, bem como diversas áreas de atuação. 
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Com esse espírito, abrimos um edital público para submissão 
de artigos sobre o tema, reunindo, para a avaliação dos textos 
submetidos, um corpo de pareceristas composto por especialistas 
renomados no país. O resultado não poderia ser outro: um Dossiê 
de qualidade, escrito por autores de diversas áreas de atuação e 
estados brasileiros, abordando o tema a partir de diversos enfoques.

O primeiro artigo, de autoria de Maria Izabel Souza Ribeiro, 
intitulado “A medicalização da educação na contramão do educar 
e do cuidar na escola: reflexões a partir das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para educação básica”, aponta a dissonância entre a 
medicalização e os conceitos de educação e cuidado fundantes nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica.

O segundo artigo, “A relação normal/patológico no processo de 
aquisição da escrita”, de Elaine Cristina de Oliveira, questiona o uso 
de testes, sobretudo, de consciência fonológica, para diagnóstico 
de patologias no processo de aquisição da escrita, apontando suas 
limitações, por se sustentarem na lógica patologizante dos desafios 
enfrentados nesse complexo processo.

No terceiro artigo, Liliane Alves da Luz Teles focaliza o 
Programa Saúde na Escola, desvelando a presença medicalizante 
do mito do fracasso escolar causado pela desnutrição, por meio do 
qual se tira do foco um debate fundamental sobre a dinâmica de 
funcionamento das escolas que, essa sim, contribui para situações 
de fracasso. 

No quarto artigo, intitulado “O eletroencefalograma como 
instrumento de avaliação de queixas escolares: medicalizando a 
educação escolar”, de Joelma da Silva Freitas e César Rota Júnior, 
aponta para um aspecto sombrio da medicalização do processo de 
escolarização: o encaminhamento de crianças para realização de 
exames neurológicos, o qual parte da suposição de que o fracasso 
escolar é advindo de distúrbios ou disfunções orgânicas. Assim, os 
autores analisam os laudos produzidos em um hospital mineiro, 
indicando a forte presença da patologização do fracasso escolar.

Dando sequência ao debate do tema, o artigo “Judicialização 
da infância: da menoridade à prevenção do bullying”, aponta a 
interface perversa entre o olhar medicalizante e o criminalizante, 
sendo que este último atinge mais diretamente alunos do ciclo 
II do ensino fundamental e do ensino médio, vistos não apenas 
como doentes, mas perigosos. Essa articulação será feita a partir do 
debate crítico em torno do chamado bullying, tema que pede cada 
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vez mais uma análise profunda, tarefa assumida de forma precisa 
por Giovanna Marafon.

Considerando que também professores estão sendo medicali-
zados, Denise Lemos nos brinda com um rico debate sobre os im-
pactos da precarização do trabalho docente na saúde de professores 
do ensino superior, apresentando-nos o resultado de sua pesquisa 
de doutorado com professores de universidades federais.

Encerrando a sessão de artigos, a belíssima contribuição de 
Adriana Marcondes Machado, intitulada “Perdas e apostas na luta 
contra o silenciamento presente no processo de medicalização”. 
Nesse artigo, a autora traceja alguns desafios que se colocam ao 
funcionamento do Fórum sobre Medicalização da Educação e da 
Sociedade, movimento social que articula a luta contra a normati-
zação da vida subjacente ao fenômeno da medicalização.

Também compõe nosso Dossiê a resenha de duas importantes 
publicações na área. A primeira, escrita por Ariane Rocha Felício 
de Oliveira, apresenta-nos o livro do filósofo e doutor em psico-
logia clínica José Ramos Coelho, intitulado “A tragicomédia da 
medicalização”, que se propõe a desvelar a ampliação do alcance 
da psiquiatria na vida contemporânea. A segunda resenha, escrita 
por Lygia de Sousa Viégas, focaliza a importantíssima publicação 
das “Recomendações de práticas não medicalizantes para profis-
sionais e serviços de educação e saúde”, desenvolvida por uma 
equipe multidisciplinar de profissionais que atuam no Fórum sobre 
medicalização da educação e da sociedade. 

Como é possível notar, esse Dossiê foi construído de forma 
criteriosa e acurada. O resultado não poderia ser outro: um ma-
terial que, apostamos, deve ser lido por diversos profissionais e 
pesquisadores que são sensíveis aos impactos da medicalização 
da vida escolar. Trata-se de um conteúdo valioso que, desde o seu 
lançamento, promete ser uma importante referência na área. 
Então, desejamos a todos uma boa leitura.

Salvador, 10 de junho de 2014
Lygia de Sousa Viégas - Editora convidada
Nelson De Luca Pretto - Editor


